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Baixa doa autos ao tribunal de primeira 

instância, para nova inatruQ o e julga-

mento, em vista de nio estar provada  a 

revelia. 

VISTOS E RELATADOS éstea autos de reclameçio em que 

contendam Manuel Rodrigues Casquilha e a Cia. Mercado Municipal: 

Manuel Rodrigues daaqtzilha reclamou contra a Cia. 

Mercado Municipal do Rio de Janeiro diferença de sa3. zhhlos  rala- 

tive a horas extraordtn rioae e dia,a de folga. 

Na audi ncia, determinada pele La. Junta de Conci - 

iiaçio • Julgamento do Distrito Federal, provou a reclamada, e 

o confessou o reclamante, que já havia apresentado rac1a eçio 

id ntid* na Sexta Junta, onde pedira, tamb m, o proesógulmento 

do feito com atestado de miserabilidade para a isenção das cu s-

tas em que f&'a condenado, dada a sua revelia o arquivamento do 

processo. 

Ouvidos os vogais, resolveu a Primeira Junta de Co 

oili çio e Julgamento do Distrito Federal acolher a, preliminar, 

para julgar prevenida a juriedi çio e oompettincta da Sexta Junta 

e, em conaeqt ncia, remeter-lhe o presente feito. 

Instruído o proceaso, foi o mesmo submetido à apre-

ciaç o da Sexta Junta de Conciliação e Julgamento que, "cc eid2 

rendo que o reclamado:nio compareceu à audiência de julgamento" 

julgou procedente a recla maçio (tia. 9). 

Houve recurso ordin rio para o Conselho Regional , 

que confirmou a dectaio recorrida (fia. 25/26). 

Daí o presente recurso extraordinário de fia. 27/30, 

interposto pela Companhia Mercado Municipal do Rio de Janei ro  , 
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i suas ras ca de recurso, alega a recorrente "que, tendo 

31d0 notificada para a primeira audiencia de julga-mento do pra 

sente caso, compareceu a recorrente e no compareceu o recorrido, 

motivo por que o  nhnr Fro idonte da  6e. Junta dete minou o 

arquivamento da reclania io. Notificado para a segunda eudi ncia, 

desta vez, por parta da M;M. la. Junta, compareceu ainda a recor-

rente, mas o julgamento não se realizou p0r4u0 estava preventa a 

jtwladiçio cia 6a.  Ju ta.  l.nalmerite, o caso foi julgado ria audi 

nc1a de 2 de junho do l944,  ô zvelia da roox'rant.e, que, de mo-

do algum, recebeu a neceae rla nottriceç o". 

Isto posto, e 

CO I tDO, pL'eUnlxurmsrite, que o recurso interposto 

oabfvel, funda ccintado auo está no art. 896, cia ConaoLidaçio das 

Leia do Trabalho; 

CON3ID MDO, de mex'ltis, que e empr sa empregadora fez 

prova bastante do que ruo recebeu o oficio de Junta, notificando-a 

para comparecer i at4i ne1a de instru io e julgamento do feito; 

CON V IM, ainda, que, embora conste doa autua um od- 

io do Departamento dos Correios o Tol grafoe, segundo o qual a 

nottticaçio foi recebida por uma pessoa de nome JRívedívIa w a tal 

oficio no se pode empr•atar o necessário valor probante, por ia-

ao que não consta da róiaçio de empro ados da 'ta., ora recorreu-

te, empregado algum com este nome, nem havia, noal&fioio em que 

funcionava a empresa, nenhum funcionário com seu prenome; 

CO MDO, finalmente, que e mataria de revelia é na Jus 

ti s do Trabalho, em face do texto legal citado  de prando gravi-

dado, o, assim sendo, comete cata Cttmera, para com as parte , um 

ato de idade, mandando baixar o processo para nova inatruçio e 

ju1 sm.ntc, toda vez que houver dCwida sabre revelia, o que ocor-

Io no presente falto, 

COU3iD'ALO o =aia que doa autos conste; 

RESOLVE  a Uímara de Justiça do Trabalho,  por unenimi 
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dado de votos, tomar conhecimento do recureo a dar-lhe provimento 

para, no considerando ter havido revelia, anular todo o processa-

do, determinando, em conseqi&icit, a baixa doe autos, para nova 

Instrução e juLauiento. Custas na forma da lei. 

Rio de  aneiro, 3 do setembro de 1945-

a)  Oscír Saraiva 

Xveua de Araújo 

a)  Dorval. Iscerda 
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